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			 Para as crianças e adolescentes
 negros e indígenas do Brasil, 
alvos constantes do racismo,
 os quais precisamos defender. 
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			Este Vamos falar de relações raciais? Crônicas para debater o antirracismo é um livro pensado por várias cabeças e organizado por muitas mãos. Tudo começou por uma reunião no jardim da Casa das Rosas (São Paulo), ainda durante a pandemia, ainda sem abraços, mas já sem máscara em lugares abertos, embora guardando certa distância entre as pessoas. Éramos eu, propositora do projeto de livro, Flavia Lago e Rejane Dias, editora e diretora do Grupo Autêntica. Falamos sobre questões variadas e Rejane estava muito animada com o que se configurava como selo Autêntica Contemporânea.

			Apresentei o esboço que inicialmente tinha no núcleo central do título a expressão “letramento racial”. Posteriormente, em consultas internas na editora, a terminologia caiu porque parecia muito adulta e nosso público seria de jovens. Mal sabíamos que o termo explodiria nas mídias sociais em 2022 e 2023, tornando-se figurinha carimbada no álbum de palavras e conceitos que caem no gosto popular pela ação das mídias digitais e seus influenciadores. 

			
			

			Continuamos a conversa por muito tempo e houve, de minha parte, atrasos na entrega do original, fruto do final da pandemia e das primeiras sequelas na administração do tempo pós-pandêmico que tornou a execução das coisas mais lenta e trabalhosa. Contudo, nos animávamos com a publicação dinâmica e ágil que migrava de nossos planos para a tela.

			Tão logo selecionei as crônicas e montei o livro, as primeiras revisões do texto e desenho editorial foram realizadas por Samira Vilela e Natália Chagas Máximo. A seguir, contatamos Vanusa de Melo para propor atividades relacionadas a cada crônica e recebemos uma sugestão preciosa para o agrupamento delas, sobre a qual falarei mais à frente. Durante o processo me juntei a ela na realização da tarefa. Em paralelo, o projeto gráfico era desenhado por Isabela Catarina sob supervisão de Diogo Droschi. Fiquei animadíssima ao saber que este seria o primeiro trabalho assinado pela Isabela. Uma responsabilidade enorme para mim oferecer o repertório textual que embasou sua bela e eficaz criação. 

			A crônica é um gênero complexo e fascinante. É complexo porque existem vários enfoques e caminhos para escrevê-la, é fascinante por isso e também porque nos convida a brincar com o tempo, a poemar o tempo, a fazer dele um aliado para criar e para compor retratos do vivido, metamorfoseados durante o ato da escrita. 

			Escrever uma boa crônica é algo trabalhoso, pois implica performar características variadas do gênero: leveza, crítica, ironia, ritmo, humor, poesia, entre outras, em diferentes formatos, tais como diálogo, texto jornalístico, opinativo, crítica cultural e/ou de costumes, entre tantos. 

			
			

			A construção da narrativa de um livro de crônicas, ou seja, da história que aquele conjunto de histórias contará à leitora e ao leitor, passa, essencialmente, pelo lugar ocupado por cada texto no livro. É nesse movimento que decidimos quando queremos fortalecer determinada ideia ou contrapor ideias para que a leitura se torne mais instigante e complexa; quando desejamos surpreender ao propor um ângulo de visão novo para uma questão muito debatida; quando emprestamos frescor às abordagens mais duras, para que a leitura não se torne indigesta. 

			Essa fase do trabalho é deliciosamente desafiadora e Vanusa Melo, como já destaquei, ofereceu uma sugestão fundamental de reordenamento dos textos de abertura do livro, de modo a produzir um deslocamento crescente (e mais seguro) para que nossa audiência pudesse mergulhar nas águas densas e lamacentas de enfrentamento do racismo e da discriminação racial entranhados nas estruturas do cotidiano brasileiro. 

			O caminho narrativo deste Vamos falar de relações raciais? começa por temas apropriados pela indústria cultural, entre eles o “colorismo”, uma importação estadunidense que se agigantou nas redes sociais no Brasil. Aborda, a seguir, a precariedade aprofundada pela pandemia de covid-19 na vida daqueles que já tinham muito pouco ou não tinham nada, além de vários casos de racismo e sua cobertura na mídia, a exemplo dos casos: o menino Miguel, Giovanna Ewbank e seus filhos negros; George Floyd; um jovem trabalhador que pedalava rumo ao emprego e teve um braço decepado por um motorista em alta velocidade na maior cidade da América Latina, São Paulo. Esse bloco é encerrado com a crônica-indagação: “Quanto vale a vida de um homem negro?”, sobre um jovem trabalhador congolês, assassinado a pauladas por uma malta de homens brancos num quiosque de praia, por cobrar do empregador diárias atrasadas. Por fim, um conjunto de textos trata de variados modos de interpretar o Brasil presentes em livros, filmes, fotografias, exposições, reality shows e seus mecanismos de produção de audiência; efemérides que evidenciam as culturas negras e também ícones da comunidade negra e suas respectivas histórias.

			
			

			Falar sobre racismo, relações raciais assimétricas e antirracismo não se configura como algo leve, ao contrário, são situações densas, cheias de dor e violação de direitos que deixam muitas sequelas e são difíceis de abordar. Por isso mesmo, sugerimos uma série de exercícios e atividades que possam ajudar nossa leitora e nosso leitor a expandirem o repertório crítico e analítico, amplificando sua compreensão sobre o tema e convocando-os a fazerem parte das mudanças necessárias para que o mundo seja mais justo.

			Boa leitura! Bom trabalho! [image: ]

			Cidinha da Silva





		
			[image: imagem]
		


		
			[image: imagem]
		


		
		
			[image: titulo]
			É possível que as pessoas que levam a sério a ideia de colorismo como explicador de hierarquias intrarraciais entre pessoas negras brasileiras consigam expandir o debate além de “likes”, “deslikes” e engajamento no tribunal das redes sociais. Talvez tenham conhecimento de teorias ultramodernas que conceituem o colorismo como movimento contestatório, revolta dos acentuadamente melaninados ou coisa que o valha. Desconheço tudo isso.

			Sei, entretanto, que no contexto racial dos Estados Unidos, de onde importaram essa ideia, “uma gota de sangue negro” faz da pessoa possuidora da tal gota um ser humano negro. Chamam a isso de hipodescendência. Constituiu-se, então, um largo espectro de negritude que contempla pessoas com muita ou pouquíssima melanina, além de características diminutas que identificamos de cara como atributos físicos negro-africanos. Para constituir-se forte, de maneira estratégica, a comunidade negra estadunidense precisou cultivar a coesão, pois não podia se dispersar em hierarquizações cromáticas. 

			
			

			Ocorre que o racismo é algo ardiloso e mutante, que sempre encontra formas de subverter a autodeterminação de seus alvos, de tentar transformar as ações negras em vantagens para os brancos. De que forma? Desde o período escravista, pessoas negras de menor concentração de melanina, de fenótipos mais distantes dos negro-africanos – aquelas, portanto, oriundas de relações interraciais com pessoas indígenas, brancas ou não negro-africanas – eram consideradas mais aceitáveis para estarem perto dos brancos, servindo ou chefiando (em nome do branco) outros negros e negras. Isso se verificou mesmo após o fim do escravismo colonial, seja nas empresas, nos setores de bens e serviços, nos meios de comunicação ou nos processos seletivos pautados pela “boa aparência” – entenda-se, pelo distanciamento das características físicas negro-africanas. 

			Durante décadas, a comunidade negra estadunidense se calou em relação a isso para manter-se coesa, estratégia de sobrevivência de um grupo populacional que não chega a 15% da população total do país. Mas, no século XXI, essa discussão veio à baila, principalmente, no campo afetivo-sexual, quando mulheres negras de mais melanina começaram a questionar a escolha, por parte dos homens negros, de mulheres de menos melanina (e de mulheres brancas ou não-negras de um modo geral) como parceiras românticas e de união estável. Também o tema das oportunidades desiguais no mercado de trabalho, a depender das características físicas da pessoa negra na sociedade estadunidense, passou a ser problematizado dentro da própria comunidade.

			Entendo todo esse debate no interior dos grupos negros estadunidenses como um chamado ao cuidado dos homens negros na garantia da própria comunidade, à medida que valorizem as mulheres negras e construam relações afetivamente responsáveis com elas. De maneira complementar, existe também um chamado de atenção de pessoas negras que têm menos melanina – e, portanto, um pouco mais de possibilidades de movimentação social – para que se conscientizem dessa situação e se mobilizem no sentido de também valorizar e promover pessoas negras preteridas. Ou seja, para que não façam o jogo do privilégio branco que, para melhor reinar e subjugar, busca constituir uma subcategoria de pessoas negras assimiladas pelo poder, aparentemente privilegiadas. Esse é o contexto estadunidense.

			
			Corta! Mudemos o foco para a importação disso tudo para o Brasil num cenário de “tretas” nas redes sociais entre mulheres negras de diferentes fenótipos, de discussões renhidas sobre a “solidão afetivo-sexual das mulheres negras” e da busca de culpados para a cena. Ora, o racismo brasileiro tem como um de seus pilares o “branqueamento”, estratégia fartamente utilizada pelo colonialismo português aqui e em África e que é totalmente enraizada na sociedade brasileira. O branqueamento é aquela cartilha cujas lições propõem que pessoas negras busquem se distanciar, de todas as formas possíveis – física, mental, psicológica, espiritual –, daquilo que as aproxima de África. Devem negar sua ancestralidade; devem violentar o próprio corpo tentando apagar, ou pelo menos diluir, a aparência negro-africana; devem orientar a própria psique no sentido de apreender e professar valores do colonizador; devem ter uma mente vendida aos valores eurocêntricos. Me parece falta de conhecimentos básicos sobre a estruturação do racismo no Brasil desconhecer o “branqueamento” no conjunto da colonização portuguesa e, numa investida gourmet-conceitual-ultramoderna, substituí-lo pelo colorismo, desconsiderando todo o histórico estadunidense, no qual a problemática faz muito sentido, e importando-o acriticamente para o Brasil.

			
			Por outro lado, aqui em Pindorama o Movimento Negro dedicou décadas de luta política e de vida de militantes para conseguir que os órgãos oficiais considerassem a população negra como o somatório de pretos e pardos. Isso implica na possibilidade de exigência de políticas públicas para a população negra como um todo, com vistas a superar as desigualdades raciais, além de políticas de segurança pública que inibam e punam as práticas da polícia brasileira, que mata indistintamente a pretos e pardos porque os considera, a todos, negros – aqueles que, todos sabem, gozam de menor valoração como seres humanos.
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			Na Crônica “O que é colorismo? Isso faz sentido no Brasil?”, Cidinha da Silva afirma que um dos pilares [image: p18-a]do racismo brasileiro é o branqueamento. Você conhece o quadro A redenção de Cam, do pintor espanhol Modesto Brocos? Faça uma busca por essa imagem na internet. Busque também pelo sentido de “redenção de Cam”. No site da Edusp, você encontrará uma breve explicação. Que tal analisar o quadro com as/os colegas de turma?



No podcast Desteoriza, episódio “Enegre(sendo)”[image: p19-a], você pode ouvir uma conversa sobre o que é ser uma pessoa negra no Brasil e o processo de identificação social e racial em nosso país. Então, após ler a crônica e analisar esses outros materiais, o que você pensa sobre a estratégia do branqueamento no Brasil?
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			O Censo demográfico,[image: p18-a] produzido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), tem apontado o crescimento da população preta no Brasil ao longo das últimas três décadas. A escritora Cidinha da Silva e várias lideranças do Movimento Negro têm argumentado sobre os motivos desse crescimento. Leia a crônica “O palpiteiro Alexandre Garcia e as cotas”, publicada no Blog da Cidinha, que apoiará a ampliação de seu entendimento sobre esse fenômeno.
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			Das vezes em que Angela Davis1 esteve no Brasil, consegui acompanhá-la em três ocasiões: em São Luís, Maranhão, em 1997; em Brasília, Distrito Federal, em 2014; e em Cachoeira, Bahia, em 2017. Esta última rendeu uma crônica sobre os encontros chamada “A cadeira de Miss Davis”. 

			Em 2019, na passagem por São Paulo, recebi três convites para integrar a claque de Angela. Aceitei um deles, mas, no fim das contas, não consegui ir. Foi depois de ouvir a transmissão do evento para 15 mil pessoas no Espaço Ibirapuera que entendi a razão do meu pouco empenho para vê-la: me incomodou a transformação de uma honorável e coerente militante comunista em popstar, um produto palatável de consumo para as classes médias.

			A pergunta de Bianca Santana,2 uma das mediadoras da conversa para o público, acendeu o estopim do meu entendimento: “Onde vocês estavam quando nos manifestamos na Avenida Paulista (éramos menos de cem pessoas) em desagravo à morte da menina Ágatha Félix no Complexo do Alemão? Onde vocês estavam durante todas as manifestações que fizemos contra o encarceramento de Rafael Braga e de milhares de outros jovens negros, presos sem provas e sem acesso a julgamento justo?”. Aquelas pessoas não ocupavam as ruas lutando por justiça para os alvos do genocídio negro, mas se mostravam embevecidas por Angela Davis, uma mulher comunista cuja radicalidade foi transformada em insumo de uma imagem de popstar para consumo volátil e instantâneo da plateia da vez. 

			Angela, por sua vez, sempre atenta às causas políticas que professa e à importância da solidariedade internacional nos casos de perseguição a ativistas de direitos humanos, foi à casa de Preta Ferreira,3 finalmente libertada da prisão que criminaliza os movimentos sociais, e perguntou: “O que posso fazer para ajudar?”. 

			Em outro momento dessa passagem pelo Brasil, Angela Davis externou seu desconforto em ser considerada ícone do feminismo negro no país natal de Lélia Gonzalez,4 com quem temos tanto a aprender, aquela que construiu formulações sobre a interseccionalidade das opressões (de gênero, raça, classe e sexualidade) às mulheres negras nos anos 1970 e 1980, antes mesmo de o termo existir. O arqueiro zen e o caçador Oxóssi mantêm conexão silenciosa com o coração enquanto agem. São econômicos e precisos nos gestos, fazem o que precisa ser feito, dizem apenas o que precisa ser dito.

			Ainda em 2019, estive na casa de Angela Davis, na Califórnia, junto com um bando de outras mortais. Eu fazia residência literária na Universidade da Califórnia, em Berkeley, e fui convidada para uma reunião com Anielle Franco sobre o Instituto Marielle Franco.5 O encontro aconteceria num espaço institucional qualquer, mas houve um problema e não puderam nos receber. Então Gina Dent, companheira de Angela, ofereceu a casa delas para abrigar a reunião. Simples assim. Para matar a curiosidade de vocês, conto que o que pudemos ver da casa foi algo muito bonito, arejado e confortável, nada parecido com a simplicidade franciscana da casa saqueada do presidente deposto da Bolívia, Evo Morales, que pudemos acompanhar pela TV, mas longe também de qualquer luxo ou ostentação.

			
			

			Na crônica referida no primeiro parágrafo, presenciei um episódio emblemático da humanidade da pantera. Um grupo de mulheres negras socializava na calçada de um bar, e Angela Davis chegou. A cadeira vazia que lhe tocou para sentar estava num ponto mais alto do passeio público, levando Angela, que já é muito alta, a ficar numa posição mais elevada que todas as mulheres da mesa. Ela não sossegou até mudar de lugar e ficar no mesmo patamar das demais.

			Entendido o seu recado, Angela. Vamos em frente, podemos seguir suas pegadas mantendo nossa luz própria e evitando a afetação dos holofotes que cegam.
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	Após [image: qrcode]assistir ao documentário Libertem Angela Davis (2012), debata com seus colegas e professora ou professor os pontos que mais chamaram sua atenção.
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		[image: qrcode]Após assistir à entrevista de Lélia Gonzalez para o documentário As divas negras do cinema brasileiro (1989), comente com seus colegas e professora ou professor os pontos comuns entre seu pensamento e o de Angela Davis.
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Cidinha da Silva,[image: qrcode] autora desta crônica, resenhou o livro Por um feminismo afro-latino-americano (2020), que reúne os principais textos de Lélia Gonzalez. Você pode acessar a resenha no site da revista Afro-Ásia.


		

			


	

Notas

			
				
						1	Angela Yvonne Davis é professora, filósofa e ativista estadunidense pelos direitos humanos de pessoas negras e das mulheres. Alcançou notoriedade mundial na década de 1970 como integrante do Partido Comunista dos Estados Unidos e dos Panteras Negras e por sua militância pelos direitos das mulheres e contra a discriminação social e racial nos Estados Unidos.


				

				
						2	Bianca Maria Santana de Brito é jornalista, escritora, professora e militante feminista negra brasileira. É autora de Continuo preta: a vida de Sueli Carneiro e Quando me descobri negra, vencedor do Prêmio Jabuti na categoria de melhor ilustração em 2016.


				

				
						3	Janice Ferreira da Silva, mais conhecida como Preta Ferreira, é defensora dos direitos humanos, artista e escritora. Foi presa em 2019 por atuar no Movimento Sem Teto do Centro (MSTC) e na Frente de Luta por Moradia (FLM) da cidade de São Paulo, o que mobilizou Angela Davis e o Papa Francisco em sua defesa pública. Sua luta tornou-se símbolo da criminalização dos movimentos sociais e dos defensores dos direitos humanos no Brasil. Para saber mais sobre como ocorreu a prisão de Preta Ferreira, acesse a matéria no Portal Geledés: www.bit.ly/3wRRAny.


				

				
						4	Lélia Gonzalez foi uma mulher negra, intelectual e ativista brasileira. Foi pioneira nas discussões sobre relação entre gênero, raça e classe ao propor uma visão afro-latino-americana do feminismo, e a abrangência de seu pensamento atravessa os campos da filosofia, da psicanálise e do Candomblé.


				

				
						5	O Instituto Marielle Franco foi fundado por Anielle Franco, atual ministra da igualdade racial, após o assassinato de sua irmã Marielle, que foi vereadora no município do Rio de Janeiro. A memória e o legado de Marielle e sua luta por igualdade racial e em defesa dos direitos humanos são as bandeiras do Instituto. Conheça um pouco mais dessa história em: www.institutomariellefranco.org.
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